
Professor quer mudar 
currículos de Medicina 

Poços de Caldas. MG — O 
diretor da Faculdade ète Me-
dicina da UFMG, professor 
Luís de Paula Castró, defen-

' deu a imediata reformulação 
dos currículos nas escolas de 
Medicina do país, visando a 
formação de médicos gerais, 
adequados às condiçoes de 
saúde da populaçao. - 

Presidente da comissao 
executiva do 17° Congresso 
Brasileiro de Ensino Medico, 
ele disse que o atuai estado 
de deterioração do ensino 
Médico no Brasil tem como 
grande causa a tacilidade cta. 
da pelo Governo para d cria-
ção de escolas de Medicina no 
inicio desta década 
PARADOXO 

Observou o professor Luís 
astro, que a maioria das no- 

vas escolas entalou-se despre-
parada em equipamentos e 
quadro docente Isso também 
resultou em um paradoxo, 
"pois o kiumero de médicos, 
hoje. excede às necessidade 
do pais. mas toda a área rural 
continua desassistida" 

— 'O problema de saúde no 
Brasil nao e médico, e sim 
sanitário, e de nada vale du-
plicar o numero de profissio-
nais" afirmou o professor, 
que é Lambem vice-presi-
dente da Associaçao Brasilei-
ra de Ensino Medico. 

Ele mostrou-se favorável a 
que o Brasil assuma a lide-
rança no setor de assistencia 
medica em reiacao aos países 
do I'erceiro Mundo. O 17° 
Congresso reune 200 partici-
pantes, entre especialistas e 
estudantes. 


